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DE PROBLEMAS
O tamanho do problema, ou sua dimensão, é sem-

pre de quem o vivencia.
Na vida, é preciso aprender a andar sobre as águas. 

Porque na vida não podemos evitar dar de cara com 
problemas. Mas devemos aprender a encará-los. De-
pendendo de como os encaramos, ou eles fi cam fra-
quinhos e somem ou crescem e nos perturbam. Assim, 
prefi ro a primeira hipótese. E por que eles se assustam 
e nāo eu? Porque conheço o seu jogo, o jogo da ilusão, e 
sei que eles passam. 

Eterno e real só Deus, e Deus é felicidade, alegria! 
E está conosco. 

Escrevo em meu poema “Andar sobre as águas”:
“Ensinai-me, Senhor, a andar sobre as águas
a manter os pés enxutos
e livres do frio suor dos presságios
(...)

Ensinai-me o segredo
da leveza
da graça original
anterior a nossos erros
e à sequência metamórfi ca das ilusões
que nos tornaram nus e perdidos
(...)”

DO PRAZER E DA FELICIDADE
Epicuro, o célebre fi lósofo grego (341 a 270 a.C.), ex-

plica, em sua “Ética”:
“Quando dizemos, então, que o prazer é fi m, não 

queremos referir-nos aos prazeres dos intemperan-
tes ou aos produzidos pela sensualidade, como creem 
certos ignorantes, que se encontram em desacordo co-
nosco ou não nos compreendem, mas ao prazer de nos 
acharmos livres de sofrimentos do corpo e de pertur-

bações da alma.”
Esse texto de Epicuro remete-nos a teorias zen-bu-

distas e cristãs, e, ao mesmo tempo, aos estoicos, que 
tanto admiro. E nos brinda com essa joia:

“De todas as coisas que nos oferece a sabedoria pa-
ra a felicidade de toda a vida, a maior é a aquisição da 
amizade.” 

Muitos séculos depois, o nosso Eça de Queiroz, de-
cepcionado com o bulício e a ostentação de uma gran-
de cidade, Paris, dirigia o seu bucólico olhar para as 
serras, a vida provinciana no interior de Portugal, e ali 
identifi cava a felicidade:

“Tudo que não seja viver escondido numa casinho-
la, pobre ou rica, com uma pessoa que se ame, e no ado-
rável conforto espiritual que dê esse amor - me parece 
agora vão, fi ctício, inútil, oco e ligeiramente imbecil.”

Belo e convidativo convite existencial! Sim, a paz 
do campo ajuda e conforta, mas nós só temos um lu-

gar: nós mesmos.  Como nesse ponto fi nal:

“não há duas cidades
não há dois mundos
só degraus de nós mesmos

no topo o paraíso
na base o abismo”

Artigo DUAS BREVES (E PARCIAIS) REFLEXÕES
�������������

Poeta, escritor, advogado, membro do Instituto 
Histórico e Geográfi co do RN, da União 
Brasileira de Escritores do RN e presidente da 
Academia Macauense de Letras e Artes – AMLA.

Silencioso como sempre, cau-
teloso nas expressões e estratégi-
co como a ocasião merece, o se-
nador eleito pelo Rio Grande do 
Norte nas últimas eleições, Ro-
gério Marinho (PL) tem o seu no-
me lembrado para disputar a pre-
sidência do Senado Federal con-
tra Rodrigo Pacheco (PSD), numa 
disputa renhida entre oposição e 
situação.

O nome de Rogério já vem 
sendo ventilado para disputar o 
cargo há cerca de dez dias, mas 
até o momento nenhum órgão 
de imprensa conseguiu tirar o 
potiguar do seu silêncio quase 
sepulcral.

Na verdade, a direção nacio-
nal do Partido Liberal (PL) é que 
está conduzindo os encaminha-
mentos para viabilizar a vitória 
do norte-rio-grandense na presi-
dência do Senado Federal, apesar 
de que em pouco mais de uma se-
mana o potiguar já esteve três ve-
zes com o presidente Jair Bolsona-
ro e também com o presidente do 

PL, Valdemar da Costa Neto tra-
tando do assunto, mas sem deixar 
vazar qualquer informação.

Mesmo estando na oposição a 
partir de 1º de fevereiro, quando 
assume o seu cargo de Senador 
da República, Rogério Marinho 
transita bem entre os parlamenta-
res de centro e da direita e, assim, 
poderá defi nir a eleição da pre-
sidência do Senado a seu favor, 
apesar de que o atual presidente 
Rodrigo Pacheco é considerado o 
favorito ao pleito uma vez que irá 
contar com o apoio do governo 
Luiz Inácio Lula da Silva, que por 
sua vez tem conhecimento de que 
um adversário da envergadura 
de Rogério na presidência do Se-
nado signifi cará um entrave aos 
projetos que interessem ao Parti-
do dos Trabalhadores.

TRAJETÓRIA
O fato de ser assumido a rela-

toria da lei que tratou das Refor-
mas Trabalhistas na Câmara dos 
Deputados durante a gestão de 

Michel Temer, valeu ao Rogério 
Marinho, à época no PSDB, uma 
derrota à sua não reeleição, mas 
lhe presenteou, em seguida, mes-
mo sem mandato, o cargo de Se-

cretário Especial de Previdência e 
Trabalho, no início do governo de 
Jair Bolsonaro. E já atuando como 
articulador político entre o Pla-
nalto e o Congresso, Marinho foi 

convidado a assumir o Ministério 
do Desenvolvimento Regional, 
onde permaneceu até que dispu-
tou o cargo de Senador da Repú-
blica já pelo Partido Liberal.

Se mostrando fi el a Jair Bol-
sonaro, buscando fazer a chama-
da dobradinha, de certa forma 
o norte-rio-grandense colocou 
a sua eleição ao Senado em ris-
co, uma vez que o nome do pre-
sidente da República apresenta-
va uma rejeição junto ao eleitora-
do potiguar de quase 60%. Ao fi -
nal da eleição, em 02 de outubro, 
Rogério obteve 708.351 votos, o 
equivalente a 41,85% dos votos 
válidos, enquanto que o até en-
tão favorito Carlos Eduardo Al-
ves obteve 565.235 votos (33,4% 
dos válidos).

A apresentação do nome de 
Rogério Marinho para ser candi-
dato à presidência do Senado Fe-
deral só deverá acontecer após a 
reunião de amanhã, quarta-feira, 
07/12, com a bancada do Partido 
Liberal, e a partir daí o represen-
tante do Rio Grande do Norte ini-
ciará sua campanha em busca de 
votos sufi cientes para derrotar o 
atual presidente Rodrigo Pache-
co, do PSD.

Rogério faz mistério e só vai falar de 
candidatura ao Senado após reunião
Eleito pelo RN e fi el escudeiro do presidente Bolsonaro, Rogério Marinho é cauteloso sobre a presidência do Senado

Nome do Potiguar é ventilado nos bastidores e defi nição pode sair após reunião marcada para esta quarta

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

A equipe de óleo e gás do go-
verno de transição de Lula busca 
explicações sobre a venda de ati-
vos da Petrobras durante a gestão 
de Jair Bolsonaro.

O Coordenador do grupo, 
o senador Jean Paul Prates (PT-
-RN), Magda Chambriard e Mau-
ricio Tolmasquin se ocupam de 
um diagnóstico do setor, que deve 
ser apresentado na próxima quin-

ta-feira ,8. 
Jean Paul Prates afi rma que 

não deve haver um “revogaço” 
na área de óleo e gás. Só um ato 
do atual governo está sob revisão: 
o que determinou que postos exi-
bam o preço nas bombas antes e 
depois da mudança na alíquota do 
ICMS sobre combustíveis.

Para evitar negativas da atual 
administração da Petrobras, Pra-

tes propôs que os dados a serem 
apresentados pela Petrobras para 
o time de Lula sejam classifi cados 
em três cores. Os verdes, abertos; 
os amarelos, restritos; e os verme-
lhos, sigilosos e sensíveis em ter-
mos comerciais, que não podem 
nem sair da sala de reunião.

O senador do PT-RN também 
afi rmou que há muitos temas a 
tratar, mas a política de preços dos 

combustíveis não está entre eles. 
Prates não vê com bons olhos a 
atual precifi cação feita pela com-
panhia e quer uma fórmula que 
considere a produção local de pe-
tróleo, que nada tem a ver com as 
cotações internacionais do merca-
do à vista, mas afi rmou que esse é 
um assunto de governo. 

As informações são do Esta-
dão.

TRANSIÇÃO

Política de preços não está na pauta do 
coordenador Jean Paul  Prates na Petrobras

Equipe de transição quer explicações sobre venda de ativos da estatal

GERALDO MAGELA/GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO
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CANDIDATURA
A possibilidade de Rogério Ma-

rinho ser presidente do Senado es-
tá vinculada às negociações que en-
volvem o atual presidente da Câma-
ra, Arthur Lira e o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco. Em ambos, 
Lula está envolvido e tem interesse. 
Nesse aspecto, Rogério leva desvan-
tagem.

PARNAMIRIM
A possível candidatura do presi-

dente da Câmara de Parnamirim, Wol-
ney França a prefeito da cidade Tram-
polim da Vitória, é das mais frágeis. 
O telhado quebradiço da atual gestão 
parlamentar, não suporta o peso de 
uma campanha eleitoral. 

DECORAÇÃO
Por falar em Parnamirim, não cus-

ta o Ministério Público investigar a de-

coração natalina paga pela Prefeitura. 
O prefeito Taveira diz que gastou mais 
de 2 milhões de reais. O material visível 
não bate com o valor declarado. O chei-
ro não é bom.

PRECIPITAÇÃO
A oposição ao presidente Lula so-

fre de altas crises de ansiedade, que 
não é boa conselheira na política. A 
precipitação nas críticas ao que nem 
aconteceu, faz perder o crédito quan-
do o fato virar realidade diferente do 
que foi dito.

OPOSIÇÃO
A oposição a Lula precisa existir e 

ser forte. Na democracia, a oposição 
ajuda a corrigir erros de gestão e evi-
ta que o governante tenha crises de di-
tador. Porém, é preciso fazer oposição 
consistente, com fatos e provas, para 
merecer crédito. 

OPOSIÇÃO RN
No RN, a oposição foi tragada pe-

la inconsistência das críticas e pelo 
discurso radical. Resultado: Fátima 
não encontrou um adversário de peso 
e ganhou a eleição em primeiro turno. 

FUTURO
Em 2026, serão abertas duas va-

gas de senador e haverá sucessão pa-
ra governador. Naturalmente, o vice 
que vai virar governador, Walter Al-
ves, deverá ser candidato natural. Pa-
ra o Senado, Fátima deseja uma vaga. 

FUTURO II
Atual prefeito de Natal, Álvaro 

Dias, deverá ser candidato a senador 
ou governador, depende das circuns-
tâncias e do cenário. Rogério Marinho 
poderá disputar o governo. A candida-
tura de Styvenson pode ou não ser le-
vada a sério. Depende da postura dele. ���������������������������
	���������������������������������������������


Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

Rapaz, é de ouro? 
Eu quero. Pago com 
a verba de gabinete 

mesmo

Com a prestação de contas de 
campanha desaprovada pelo Mi-
nistério Público Eleitoral (MPE), 
o deputado federal General Gi-
rão (PL) terá que devolver quan-
tia superior a R$ 115,5 mil de re-
cursos públicos do Fundo Eleito-
ral, usados de forma irregular, ao 
Tesouro Nacional, conforme o pa-
recer do procurador regional elei-
toral Rodrigo Telles. A devolução 
é referente à contratação de servi-
ços advocatícios pelo parlamen-
tar, que representa o total de R$ 
360 mil, sendo R$ 300 mil para o 
escritório Nobre, Falcão & Advo-
gados Associados e R$ 60 mil pa-
ra o Rousseau & Santos Advoga-
dos Associados, de acordo com 
o site DivulgaCand, do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE).
“A despesa em questão assu-

me caráter exorbitante frente às 
demais despesas contraídas du-
rante a campanha. O percentual 
expressa fl agrante desproporcio-
nalidade em face dos demais gas-
tos do candidato, além de suplan-
tar drasticamente a média de gas-
tos com serviços jurídicos dos can-
didatos ao pleito de 2022, no Rio 
Grande do Norte. O TSE já obser-
vou a necessidade de ponderação 
nos gastos públicos, a partir da ob-
servância dos princípios da mora-
lidade e razoabilidade”, explicou.

Telles citou também irregu-
laridades relativas aos serviços 
contábeis e advocatícios com vi-
gência contratual após o perío-
do da eleição, o que viola o dis-
posto no artigo 35 da Resolução 
nº 23.553/2017 do TSE. O MPE le-

vou em consideração jurispru-
dência referente à decisão toma-
da pela Corte Superior nas elei-
ções de 2018. Conforme o procu-
rador eleitoral, o posicionamento 
da Corte Regional é de considerar 

irregular a contratação posterior 
à realização do pleito, sendo “de 
imperiosa necessidade a devolu-
ção do valor correspondente aos 
serviços prestados após o pleito 
ao Tesouro Nacional”.

“Dessa maneira, em que pe-
se o conjunto de irregularidades 
formais que poderiam conduzir à 
aprovação com ressalvas das con-
tas em análise, tem-se que a des-
pesa por último analisada, reves-
tida de falha, impede a aplicação 
dos princípios da razoabilidade 
e proporcionalidade, em face de 
seu montante e percentual expres-
sivos frente às demais despesas 
de campanha, o que demonstra a 
malversação de recursos públicos, 
empregados em gastos excessiva-
mente altos”, explicou Telles.

DEMAIS IRREGULARIDADES
Entre as demais irregulari-

dades comprovadas pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral do Esta-
do (TRE/RN), o deputado fede-
ral General Girão descumpriu o 
prazo para entrega dos relatórios 

fi nanceiros de campanha; não 
apresentou nota fi scal relativa a 
despesas durante a campanha 
na prestação de contas; efetuou 
gastos eleitorais anteriores à da-
ta de entrega inicial da prestação 
de contas parcial, mas não infor-
mados à época. Citado pela Cor-
te, o candidato somente declarou 
a despesa na prestação fi nal.

Também foi constatada a exis-
tência de crédito residual, que 
constitui sobra de campanha, re-
ferente à prestação de serviços de 
impulsionamento de mídia so-
cial, sem prejuízo da necessidade 
de devolução do referido mon-
tante ao Tesouro Nacional, con-
forme jurisprudência do TRE/
RN. E ainda a ausência de prova 
material da efetiva prestação de 
serviços contratos com recursos 
do Fundo Eleitoral.

Deputado Girão terá que devolver 
mais de R$ 115 mil aos cofres públicos
Procurador eleitoral Telles também desaprovou a prestação de contas do deputado federal, reeleito em outubro
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Girão teve contas de campanha desaprovadas por uso irregular do Fundo

Esperando o julgamento do 
seu registro de candidatura pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
em que pode perder o mandato de 
deputado estadual para o qual foi 
eleito em outubro, o ex-policial mi-
litar Wendel Fagner Cortez de Al-
meida, o Wendel Lagartixa, teve 
sua prestação de contas da campa-
nha desaprovadas pelo Ministério 
Público Estadual (MPE), por irre-
gularidades graves. Conforme o 
parecer assinado pelo procurador 
regional eleitoral Rodrigo Telles, 
as falhas detectadas pelo MPE e 
pela Comissão de Análise de Con-
tas Eleitorais do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Estado (TRE/RN), 
examinadas em conjunto, justifi -
cam a desaprovação das informa-
ções, por afetarem “sua confi abili-
dade e transparência”.

As irregularidades consistem 
em: intempestividade na declara-
ção de doações fi nanceiras, bem 
como de gastos eleitorais; recebi-

mento indireto de fonte vedada, 
tendo em vista a doação fi nancei-
ra realizada por Antônio Alves 
dos Santos (táxi); impropriedade 
na falta de declaração recursos fi -
nanceiros no momento do registro 
de candidatura, de forma a revelar 
a capacidade fi nanceira do presta-
dor de contas; contratação de ser-
viços jurídicos e contábeis após a 
campanha eleitoral.

Wendel não apresentou os re-
latórios fi nanceiros, ferindo o dis-
posto no artigo 47, parágrafo 4º, da 
Resolução nº 23.607/2019 do TSE, o 
que confi gura irregularidade gra-
ve, pois, além de não ser isolada, 
a falha alcançou o percentual de 
68,70%, difi cultando a fi scalização 
atual das contas. Telles destacou 
ainda que o parágrafo 6º prevê que 
a “não apresentação da prestação 
de contas parcial ou sua entrega 
que de forma que não correspon-
da à efetiva movimentação de re-
cursos caracteriza infração grave”.

“O corpo técnico, no parecer 
conclusivo, entendeu pela persis-
tência da irregularidade, sobretu-
do porque o prestador de contas 
não juntou informação técnica ou 
documento válido que justifi cas-
se esse atraso. Nem sequer apre-
sentou justifi cativa a esse respei-
to”, detalhou o procurador eleito-
ral Rodrigo Telles.

Ele destacou que a constatação 
de gastos eleitorais em data an-
terior à data inicial de entrega da 
prestação de contas parcial, mas 
não informados à época, também 
impediu o conhecimento tempes-
tivo sobre as despesas de campa-
nha no percentual equivalente a 
75,13% das despesas declaradas, 
obstando mais uma vez o contro-

le social.
“A unidade técnica pontuou 

que foi constatado que o doador 
Antônio Alves dos Santos é per-
missionário de serviço público, o 
que caracteriza o recebimento de 
recursos de fonte vedada, nos ter-
mos do artigo 31, III, da Resolução 
nº 23.607/2019. É uma irregulari-
dade grave, apta também a afetar a 
confi abilidade das contas, pois re-
vela a existência de fi nanciamen-
to da campanha com recursos ilí-
citos, sendo vedada a sua utiliza-
ção”, afi rmou.

Segundo Telles, foi observada 
ainda a contratação de serviços ju-
rídicos e contábeis após a campa-
nha e a data da eleição, violando 
o disposto no artigo 35 da Resolu-
ção nº 23.607. “Verifi cado gasto fo-
ra da campanha, essa Corte Regio-
nal tem considerado tal falha real-
mente como prejudicial à regula-
ridade das contas apresentadas e 
sujeita à devolução, acaso custea-

da com verba pública (o que não 
é o caso)”, disse, citando jurispru-
dência do TRE/RN nas eleições de 
2020.

AGUARDANDO 
JULGAMENTO NO TSE

O julgamento do registro de 
candidatura de Wendel Lagarti-
xa no TSE deveria ter ocorrido no 
último dia 25 de novembro, no en-
tanto, foi retirado de pauta duran-
te reunião do plenário virtual e se-
gue com data indeterminada.

Em outubro, o ministro do TSE 
Ricardo Lewandowski aceitou re-
curso do MPE e negou o registro 
do ex-PM, condenado por porte 
ilegal de arma e munições de uso 
restrito e que deve fi car inelegível 
por oito anos a contar da data do 
término da pena (junho de 2021).

Caso a decisão seja mantida, 
Wendel não assumirá o mandato  
e a cadeira do PL fi cará com Ubal-
do Fernandes (PSDB)

ENCRENCOU

Wendel Lagartixa tem contas desaprovadas pelo MP Eleitoral

TRE e MPE constataram irregularidades graves nas contas do eleito
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CADÊ A INCLUSÃO?
A esquerda é expert em falar, cobrar e não executar. Se dizem defensores das pautas de 

inclusão racial, social e de gênero. Só balela. Na hora que o poder chega nas mãos, apenas 
os amigos do rei desfrutam das benesses públicas. Na prática, o PT e seus compadres mon-
taram um pelotão de sanguessugas estatal. Mas se é para desfrutar, nada melhor que bene-
fi ciar as classes menos favorecidas, segundo o Partido dos Trabalhadores. No entanto, on-
de estão os negros, os pobres e a comunidade LGBT nessa seleta lista dos que são pagos na 
equipe de transição? Estão nas ruas e na internet militando e servindo de massa de mano-
bra aos que estão ao lado do “rei”.

ME DÁ UM DINHEIRO AÍ 
O Lula nem subiu a rampa ainda, mas já tem gente de olho nos vultuosos 

recursos dos cofres brasileiros. Ficaram mal acostumados com o derrame de 
desvios do BNDS e sentiram falta dessa camaradagem fi nanceira durante o 
Governo Bolsonaro. Foram bilhões de reais sem nenhuma garantia de devo-
lução. Quer dizer, alguns garantiram sim. Foi o caso de Cuba que empenhou 
charutos em troca da dívida com o Brasil. Pois não é que os mamateiros estão 
de volta. A quebrada Argentina foi a primeira a entrar na fi la. Maduro da Ve-
nezuela também quer garantir lugar nessa fi la. E, não sendo a última, a pre-
sidente de Honduras anunciou que vem ao Brasil buscar a grana que o Lu-
la prometeu para ela. Os brasileiros não têm a garantia de recursos aplicados 
aqui. Mas lá fora o BNDS já está comprometido. Pertence aos companheiros.

POLÔNIA 10 X 0 BRASIL
A Polônia é a melhor nação da Copa do 

Mundo. Não é pelo seu atacante artilheiro. 
Mas por ser um dos poucos países onde o 
comunismo e seus símbolos são proibidos. 
Por lá, o jovem lobotizado pela ilusão mar-
xista na Universidade não pode usar a ca-
misa do Che Guevara. Uma verdadeira go-
leada na coerência moral nos brasileiros.

 
LÁ E LÔ

O novo dono do Twitt er revelou que 
as eleições presidenciais de 2020 sofreram 
fortes interferências dos controladores de 
conteúdos nos EUA. Elon Musk abriu a 
caixa preta do bird blue e escancarou a par-
cialidade dos monitoradores de perfi s. Se-
gundo ele, havia uma restrição aos conte-
údos conservadores. Bem parecido com o 
radiolão do Brasil, quando as inserções de 
rádio da direita bolsonarista foram supri-
midas em detrimento do material radiofô-
nico do PT.
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Segundo maior colégio elei-
toral do Rio Grande do Norte, 
Mossoró tem registrado um au-
mento signifi cativo na arreca-
dação de tributos municipais, 
conforme o portal da transpa-
rência do município. De janei-
ro e outubro deste ano, a re-
ceita líquida total obtida pela 
Prefeitura Municipal foi mon-
tante superior a R$ 748,3 mi-
lhões, o que representa 88,61% 
do total arrecadado em todo o 
ano passado, quando o municí-

pio recolheu mais de R$ 844,5 
milhões, gerando uma média 
mensal de quase R$ 70,4 mi-
lhões recolhidos em 2021 pela 
Capital do Oeste.

Se comparando o primei-
ro ano do governo de Allyson 
Bezerra (SDD), em 2021, com o 
primeiro ano da gestão da ex-
-prefeita Rosalba Ciarlini (PP), o 
município de Mossoró aumen-
tou sua arrecadação em cerca de 
60,4%, passando de R$ 526,6 mi-
lhões em 2017 para o montante 
de R$ 844,5 milhões no ano pas-
sado. Em valores absolutos, o 
incremento no recolhimento do 

município foi de aproximada-
mente R$ 318 milhões.

Já quando comparamos a 
mesma arrecadação tributá-
ria de 2021 (R$ 844,5 milhões) 
com o recolhido pela gestão 
de Rosalba em seu último ano 
de governo (em 2020), que foi 
cerca de R$ 746,8 milhões, é 
possível ver que a Prefeitu-
ra Municipal de Mossoró te-
ve um incremento de quase 
R$ 100 mil. Isso significa um 
crescimento de 13%.

Conforme o portal da trans-
parência, cinco fontes – sen-
do transferências do Fundeb, 

da União e Estado referente a 
royalties de petróleo, receitas 
de impostos e de transferências 
de Saúde, recursos ordinários e 
de operações de crédito – foram 
responsáveis por um incremen-
to de quase R$ 160 milhões no 
ano passado, o que explica o re-
colhimento recorde registrado 
pela Capital do Oeste potiguar. 

De janeiro a outubro deste 
ano, a Prefeitura de Mossoró ar-
recadou o montante superior a 
R$ 748,3 milhões, o que signi-
fi ca uma média mensal de R$ 
74,8 milhões por mês em reco-
lhimento de tributos. A expecta-

tiva para o total de receitas pre-
vistas em 2022, conforme consta 
no Portal da Transparência do 
Executivo mossoroense, é de R$ 
835 milhões. 

MÉDIAS MENSAIS
Desde 2017, a Prefeitura de 

Mossoró vem registrando au-
mentos consecutivos em sua ar-
recadação municipal. No pri-
meiro ano de gestão da ex-pre-
feita Rosalba, foi arrecadado 
quase R$ 526,6 milhões, o que 
signifi ca um recolhimento men-
sal de R$ 43,8 milhões. No se-
gundo ano Rosalba, em 2018, 

passou para R$ 569,3 milhões 
recolhidos, ou seja, uma média 
mensal de R$ 47,4 milhões.

No ano seguinte, Mosso-
ró teve um incremento signifi -
cativo e arrecadou R$ 615,4 mi-
lhões, que, em termos mensais, 
representou o recolhimento de 
R$ 51,2 milhões. E, em seu últi-
mo ano de gestão, já durante a 
vigência da pandemia de Co-
vid-19, Rosalba Ciarlini viu o 
município contabilizar o valor 
recorde de R$ 746,8 milhões, fe-
chando seu mandato com uma 
média de pouco mais de R$ 62,2 
milhões ao mês.

Prefeitura de Mossoró tem arrecadação 
média mensal superior a  R$ 70 milhões
A expectativa é que o prefeito Alysson arrecade em 2022 R$ 100 milhões a mais que Rosalba no seu último ano de mandato 
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Allyson ainda não fechou o ano de 2022, mas valor recolhido já é superior ao último ano de Rosalba Durante sua gestão, Rosalba viu a arrecadação municipal aumentar mais de R$ 220,2 milhões
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A suspensão dos atendimen-
tos, por parte dos médicos vin-
culados a Cooperativa Médica 
do RN (Coopmed-RN) que pres-
tam serviço à Prefeitura do Natal, 
aconteceu no dia 24 de novembro. 
Nesta terça-feira, já são 13 dias de 
paralisação acompanhados do to-
tal silêncio por parte da Prefei-
tura que em nenhum momen-
to respondeu aos questionamen-
tos quando procurada pela repor-
tagem e do Diário do RN, assim 
como mostram também os rela-
tos de outros veículos de impren-
sa da capital.

Enquanto isso, os natalen-
ses que procuram as Unidades 
de Pronto Atendimento (UPA), o 
Hospital dos Pescadores, o Pron-
to-Socorro Ortopédico do Muni-
cípio de Natal ou qualquer outro 
serviço de saúde do município, 
enfrentam difi culdades para re-
ceber atendimento.

Esse é o retrato da saúde da 
capital hoje: de um lado médi-
cos reivindicam o pagamento 
pelos serviços prestados com 
valores atrasados desde o mês 
junho. Do outro lado, pacientes 
que adoecem ou sofrem trau-
mas sem direito a um tratamen-
to digno. Foi exatamente essa a 
situação registrada no início da 
tarde de segunda-feira pela re-
portagem do Diário do RN. Na 
UPA de Cidade Satélite, um mé-
dico plantonista atendia toda 
demanda e muitos eram esti-
mulados a ir embora sem rece-
ber nenhum cuidado. “Eles re-

comendam que a gente procu-
re outra unidade ou vá para ca-
sa porque só tem um médico. Já 
esperei mais de 3 horas e tô indo 

embora sem ver a cara do médi-
co” desabafou um dos pacien-
tes ao deixar a sala de espera. Já 
uma adolescente acompanha-

da da mãe buscou atendimento 
com suspeita de fratura no pé. 
No local, foi avisada que a uni-
dade não está fazendo radiogra-

fi a e que não havia quem pudes-
se avaliar o quadro. Por fi m, ou-
viu que o “máximo a ser feito” 
seria receitar algo para ameni-

zar a dor e que ela teria que pro-
curar outro estabelecimento.

Outras categorias profi ssio-
nais que também prestam servi-
ço nas unidades de saúde tam-
bém acabam prejudicadas pe-
lo descaso com a população. Se-
gundo a enfermeira Érica Gal-
vão, que também é diretora do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Saúde do RN (Sindsaúde-RN), 
existem profi ssionais da enfer-
magem sendo vítimas de agres-
sões por conta da falta de aten-
dimento. “Estamos tentando 
conversar com a SMS [Secreta-
ria Municipal de Saúde], mas 
até agora ela ainda não soltou 
nenhuma nota ofi cial. Hoje (se-
gunda), já faz 12 dias da paralisa-
ção e estão faltando médicos nas 
UPA’s, faltou obstetra na mater-
nidade, o único pronto-socorro 
ortopédico do município está fe-
chado há 12 dias. É um absurdo 
o que a Prefeitura está fazendo 
com a população”, relata.

A Cooperativa Médica (Co-
opmed-rn) também foi procura-
da pela reportagem para falar so-
bre as negociações com a Prefeitu-
ra de Natal. Por meio da assesso-
ria, informou a única reunião até 
o momento aconteceu na última 
quinta-feira (1), com a participa-
ção do presidente da Coopmed e 
outros diretores, o secretário mu-
nicipal de saúde George Antunes 
e outros representantes da Prefei-
tura de Natal, mas de lá para cá 
não houve qualquer avanço nas 
tratativas. 
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O Projeto de lei da deputada 
estadual Eudiane Macedo (PV) 
dispõe a reserva de vagas de em-
prego para travestis e transexu-
ais nas empresas privadas que 
recebem incentivos fi scais ou te-
nham convênio com órgãos do 
poder público do RN. A propos-
ta defende a participação míni-
ma de pessoas autodeclaradas 
travestis e transexuais, nas em-
presas que recebem esses incen-
tivos, visando a inclusão social 
e o direito à cidadania. O Brasil 
lidera o ranking entre os países 
que mais matam essa comunida-
de no mundo todo. 

Clarice Oliveira Tavares, mu-
lher transgênero e estudante de 
Letras na UFRN, também é coor-
denadora de Diversidade Sexu-
al e de gênero do DCE da UFRN. 
Ela fala sobre a importância da 
reserva de vagas. “O corpo trans 
é marginalizado pelas empre-
sas, por ser um corpo diferente 
do corpo cisgênero. Até quando 
as pessoas trans conseguem em-
prego, sofrem transfobia dentro 
do trabalho e perdem o emprego 
rapidamente por conta disso. Es-
sa é a realidade, não somos trata-

des como pessoas que merecem 
essas oportunidades, justamente 
por sermos trans”.

Clarice também relata que, no 
Rio Grande do Norte, ainda é ne-
cessário um aprofundamento em 
políticas públicas e de inclusão às 
comunidades LGBTQIAP+, vi-
sando oportunidades de empre-
go, moradia, direito à cidadania e 
o respeito. Ela lembra que no pe-
ríodo eleitoral, a candidata à de-
putada federal Thabatt a Pimenta 
(PSB) sofreu transfobia ao tentar 
usar o banheiro de um shopping, 
na zona sul de Natal. A opressão e 
hostilização sofrida viralizou nas 
redes sociais e mostrou que a in-
clusão é uma pauta que precisa 
ainda ser vista nos espaços públi-
cos e privados em todo o RN. 

“Somos a população que mais 
sofre com a falta de moradia, com 
a violência sexual, com o desem-
prego; e somos também a que es-
tá presente nas ocupações urba-
nas, nos movimentos de mulhe-
res, lutando por seus direitos e 
por sua casa própria. Infelizmen-
te, há muita luta pela frente para 
que as pessoas trans no nosso Es-
tado sejam vistas como pessoas”, 

relata Clarice, que também inte-
gra o Movimento de Mulheres 
Olga Benário, que luta pelos di-
reitos das mulheres contra o femi-
nicídio e a violência sexual.

Ainda sobre o projeto de lei da 
deputada Eudiane, ela afi rma:

“É uma política que ajuda-

rá tremendamente a população 
trans, mas que não pode parar só 
por aí. Precisamos de mais mora-
dia popular com vagas destina-
das a essas pessoas, de casas de 
referência para acolher e ajudar a 
combater a violência despropor-
cional que elas sofrem. Não há 

outra maneira, enquanto as políti-
cas públicas não englobarem essa 
população, a transfobia e a margi-
nalização continuará vencendo”.

O atendente de telemarke-
ting Charlie Vanderlei acrescen-
ta que não é apenas a reserva de 
vagas que mudará a vida da co-

munidade, mas também o respei-
to, conscientização e acolhimento 
nesses espaços que sejam públi-
cos ou privados, ainda são locais 
hostis. Charlie relata uma das ex-
periências transfóbicas que já so-
freu no setor privado. “Eu lem-
bro que brincaram com meu no-
me social. Questionaram se nas 
minhas partes íntimas é o Charlie 
ou o nome morto (nome de batis-
mo). As pessoas já fi zeram chaco-
ta e me disseram que isso era fres-
cura, que era somente uma fase e 
que se eu não quisesse perder o 
emprego ou apanhar na rua, de-
veria me apresentar como mulher 
e até mesmo com o nome morto”.

Sobre a importância de viabi-
lizar o projeto de lei, ele acrescen-
ta: “Quando concorremos a uma 
vaga de emprego, somos trata-
dos como marginais, desclassifi -
cados antes mesmo de olharem 
nossos currículos. Para eles so-
mos uma minoria que deveria es-
tar vivendo na sarjeta. E ter a cer-
teza de que alguém dentro do le-
gislativo luta por nós, que enten-
deu que a nossa luta é muito di-
fícil de carregar sozinhos, alivia 
nossas almas”. 

Transvestindo cidadania: Projeto de lei 
estadual prevê reserva de vagas de emprego

Mulher transgênero, Clarisse Oliveira é engajada na luta por respeito, dignidade e abertura de novos espaços

Nas Upas de Natal, aviso dos médicos cooperados orientam pacientes com sintomas leves a procurarem atendimento nas UB’s do município

DIVERSIDADE

MADU CATUNDA

PEDRO LÚCIO

Prefeitura de Natal silencia e greve 
da Coopmed já chega ao 13° dia 
Quem procurou atendimento na rede municipal de saúde nos últimos dias tem enfrentado graves difi culdades
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GERANDO EMPREGO NO RN
O Governo do Estado in-

veste em compensação fi scal 
para criação de novas vagas 
de emprego qualifi cado. Fá-
tima Bezerra assinou Memo-
rando de Entendimento para a 
ampliação do Centro de Servi-
ços da multinacional Dinamar-
quesa Vestas no Estado, em 
que concede benefício fi scal. 

Acompanhada de comiti-
va formada pelo vice-governa-
dor Antenor Roberto, do secre-
tário de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec), Jaime Calado, 
dos adjuntos da Sedec e da Tri-
butação, Silvio Torquato e Ja-
ne Carmem, o coordenador de 
Desenvolvimento Energético 
da SEDEC, Hugo Fonseca e o 
diretor-técnico do Instituto de 

Desenvolvimento Sustentável 
e Meio Ambiente do Rio Gran-
de do Norte (IDEMA), Wer-
ner Farkatt , a governadora fez 
uma visita no Centro de Manu-
tenção e Operações da Vestas.

A empresa produz turbi-
nas e energia eólica, e o objeti-
vo da administração estadual 
é que, com os incentivos, haja 
uma ampliação das atividades 
no RN.

“Queremos montar um 
ecossistema de indústria eóli-
ca no RN. A gente acredita que, 
daqui, estaremos mais prepa-
rados para esse futuro próxi-
mo que é descarbonizar o pla-
neta”, defende Eduardo Ri-
cott a, presidente da Vestas na 
América Latina.
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INCENTIVOS FISCAIS X COMPENSAÇÃO
Entre os incentivos, estão alíquotas diferenciadas no Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), facilitando a importação 
de peças e componentes da montagem dos parques eólicos. As deduções 
podem chegar até a 100% do valor do imposto, garantindo mais empre-
gos e o protagonismo do Estado do RN na área de energia limpa. A ex-
pectativa é gerar mais de 100 empregos a curto prazo, além de outros 
1.000 a médio e longo prazos, proporcionando um incremento de R$ 30 
milhões por ano na economia potiguar.

Para o secretário da Sedec, Jaime Calado, “a Governadora é uma pes-
soa que tem coragem política de tomar decisão e entusiasta da causa”.                                                            

SUPRIMENTOS PARA SETOR ENERGÉTICO
O Rio Grande do Norte possui o maior hub de serviços e suprimen-

tos para setor eólico do Brasil, possuindo empresas especializadas na 
construção, operação e manutenção e centros de distribuição de peças e 
componentes, atendendo a todo o território do nacional e América latina. 

Atualmente, 94% de toda a energia produzida no RN é proveniente 
de fontes limpas e renováveis.

PRÊMIO MILIONÁRIO 
 Mega-Sena acumulou. A estimativa do prêmio do próximo concur-

so que será amanhã dia 07, é de R$ 115.000.000,00. A aposta mínima, de 6 
números, custa R$ 4,50 e a probabilidade de acerto é de 1 em 50.063.860.

Na década de 80, quando sur-
giram os primeiros casos de HIV/
AIDS, receber o diagnóstico era 
uma verdadeira sentença de mor-
te. O primeiro caso no Rio Grande 
do Norte foi detectado em abril 
de 1983 pelo infectologista Dr. 
Antônio Araújo. Na época, o pou-
co conhecimento sobre a doença 
não podia garantir uma boa qua-
lidade de vida aos pacientes, a fal-
ta de informação alimentava es-
tigmas e muitas vidas foram per-
didas. “Naquela época todos que 
recebiam o diagnóstico tinham 
uma visão muito pessimista. Era 
uma doença que até então não ti-
nha medicação. Eles viam que 
Cazuza foi aos Estados Unidos, 
assim como outros artistas, e não 
conseguiram a salvação. A maio-
ria fi cava deprimida, sem ter um 
caminho a ser tomado por nós”.

O médico também lembra 
que o preconceito era especial-
mente ligado aos homens gays. 
“Existia um estigma muito gran-
de. As pessoas não chegavam 
perto, era uma discriminação to-
tal. Só internavam no Giselda e 
não nos outros hospitais naquela 
fase inicial”, relata. 

 Uma realidade que mudou 
no decorrer de 40 anos desde a 
confi rmação do primeiro caso, 
em junho de 1981. “Hoje não exis-
tem mais grupos de risco, o que 
existem são situações de risco. 
Aquelas pessoas que têm múlti-
plos parceiros ou fazem sexo des-
protegido, estão em uma situação 
de risco independente da sexua-
lidade”, afi rma a Coordenadora 
de Vigilância em Saúde da Sesap, 
Kelly Lima. Diante desta transfor-
mação do cenário, os testes rápi-
dos, popularizados já nos anos 
2000, são ofertados para toda po-
pulação sexualmente ativa. 

EVOLUÇÃO DOS TRATAMENTOS
A evolução dos tratamentos 

contra o HIV/AIDS trouxe qua-

lidade de vida para os pacientes. 
“Hoje nós sabemos que alguns 
pacientes têm o vírus, mas estão 
bem, trabalhando, estudando, 
etc… Aqueles que tomam a me-
dicação de forma irregular, têm 
mais riscos de ter uma doença 
oportunista”. Afi rma o infectolo-
gista Antônio Araújo.

Após o diagnóstico e o impac-
to da notícia para os pacientes, o 
tratamento humanizado e todo o 
amparo psicológico fazem a dife-
rença na aceitação de um caso po-
sitivo. Além das medicações, es-
sas pessoas recebem acompanha-
mento com psicólogos, assisten-

tes sociais, infectologistas e ou-
tras especialidades que possam 
abranger o caso e trazer amparo. 

A Coordenadora de Vigilân-
cia em Saúde, Kelly Lima, refor-
ça a importância do diagnóstico 
precoce e de como procurar essa 
ajuda. Aqui no estado, os exames 
para detectar o HIV são feitos em 
UBS e UPAS, além dos quatorze 
Serviços de Assistência Especia-
lizada (SAE). Após o diagnóstico 
positivo, os infectados são orienta-
dos a buscarem tratamento nos lo-
cais adequados. Em Natal, segun-
do o Dr. Antônio Araújo, a maioria 
dos casos são encaminhados para 

a UPA do Alecrim. Outros infec-
tados que costumam vir de outros 
municípios são encaminhados pa-
ra o Hospital Giselda Trigueiro, 
referência no Estado no tratamen-
to de doenças infectocontagiosas. 
“Muitas vezes quando a cidade é 
pequena as pessoas têm medo de 
se mostrar com HIV, porque são 
discriminadas e vêm para Natal”.

O FIM DAS CAMPANHAS
Jovens e adultos dos anos 80 e 

90 tem muito claras em suas men-
tes as campanhas de alerta e cons-
cientização sobre a AIDS. “Era 
um bombardeio de campanhas 

na tv, rádio, outdoors. Em todo 
canto se falava de AIDS. E nas 
grandes festas e eventos sempre 
tinha alguma estrutura montada, 
distribuição de camisinhas” lem-
bra a comerciante Vera Lúcia, ho-
je com 56 anos.

E os profi ssionais concordam 
com a comerciante lembrando 
que, em épocas anteriores, existia 
mais agressividade midiática em 
propagandas de conscientização, 
que orientavam o jovem a respei-
to do uso dos preservativos. Hoje, 
parece que a única preocupação 
do jovem é evitar uma gravidez 
indesejada, descartando os deba-

tes sobre IST (Infecções sexual-
mente transmissíveis). “No início 
ninguém sabia o que era o HIV, 
os sintomas, o causador, diversas 
pessoas foram infectadas, inclusi-
ve fi guras políticas e ricos famo-
sos. Os governos, junto a mídia 
de um modo geral, investiram em 
campanhas de prevenção. Hoje 
ninguém fala nada, e ninguém li-
ga, só no dia 1° de dezembro e de-
pois esquece”.

O infectologista ressalta a im-
portância de políticas públicas 
mais efetivas e defende a cons-
cientização do público que, na vi-
são dele, é o que mais precisa de 
campanhas de prevenção e inter-
venções didáticas sobre o HIV. 
“Ou se começa a fazer trabalhos 
educativos com os adolescentes 
sobre as drogas e o sexo ou isso 
nunca termina. Sempre vai ter ca-
sos, sempre vai ter gente sofrendo 
enquanto não se combater isso”.

A coordenadora da SESAP 
chama atenção para um verda-
deiro desmonte. “Há falta de me-
dicação, desabastecimento de in-
sumos, como por exemplo o gel 
lubrifi cante para distribuição. Ele 
é importante porque, mesmo com 
a carga viral baixa, se as pessoas 
fazem sexo anal, elas vão ter fi s-
suras que favorecem a transmis-
são do vírus.” Kelly Lima relem-
bra um histórico de desvaloriza-
ção de campanhas de conscien-
tização e ações mais efi cazes. “É 
importante que a gente retome 
as discussões de como esse pro-
grama tem sido importante nas 
duas últimas décadas para forta-
lecer e garantir o tratamento e o 
diagnóstico precoce e o acompa-
nhamento desses usuários viven-
do com HIV/AIDS. Antes existia 
uma centralização desses cuida-
dos no Giselda, mas hoje temos o 
SAE (Serviço de Atendimento Es-
pecializado), e a ideia é que a gen-
te consiga ampliar esses SAES e 
fortalecer essa rede”.

HIV/AIDS: “Não existem mais grupos 
de risco. Existem situações de risco”
Especialistas alertam sobre falta de políticas públicas e importância do diagnóstico precoce para o tratamento 

A manchete do Jornal Notícias Populates, de junho de 1983, é um claro exemplo do preconceito e desinformação sobre o HIV/AIDS na época

REPRODUÇÃO

FIERN
A coluna parabeniza o empresário Roberto Serquiz, dos segmentos de 

água mineral e reciclagem, que foi eleito por unanimidade, presidente da 
Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern), para suceder o 
atual mandatário, Amaro Sales, a partir de 31 de outubro de 2023.  Nossos 
votos de pleno êxito para dinamizar a indústria potiguar.
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Augusto Branco

Perca com classe, vença com ousadia, 
porque o mundo pertence a quem se atreve“ ”

EM FAMÍLIA
Glauber Nascimento e Carla Fernandes aproveitaram o fi m de se-

mana em família. Participaram de uma confraternização no chic In Ma-
re Bali, todos de branco.

CARREIRA SOLO
A competente Michelle Rincon aposta, agora, no empreendedoris-

mo. A novidade foi postada em suas redes sociais. Para isso, criou a MR 
Estratégias de Comunicação, uma empresa focada na transdisciplina-
ridade e serviços em comunicação e relações públicas.

Para quem gosta de uma lista, estes são os 10 per-
fumes masculinos mais vendidos no mundo dos últi-
mos tempos.

 
10. Bleu de Chanel EDP
9. Issey Miyake L’Eau D’Issey Pour Homme EDT
8. Azzaro Wanted by Night EDP
7. L’Homme Prada EDT
6. Dolce & Gabbana Light Blue Eau Intense
5. Coach for Men EDT
4. Gucci Intense Oud EDP
3. John Varvatos Dark Rebel EDT
2. Carolina Herrera CH Men Prive
1. Paco Rabanne One 1 Million

TREVO SOLIDÁRIO
 O gente boa Arthur Seabra participa de uma ação social da refor-

ma da biblioteca Jorge Amado, que fi ca na E. E. Dom Nivaldo Monte 
(@domnivaldo). Para isso, Arthur Seabra, Helena Barros e Hérika Di-
niz, que também são artistas plásticos, doaram e rifam três obras de ar-
te de autoria própria.

 Cada rifa está sendo oferecida ao valor de R$ 20, sendo três sorteios 
diferentes. Os interessados em participar dessa rifa solidária devem en-
trar em contato pelo IG @trevosolidario

RÉVEILLON DOS SONHOS
Com organização da Clap Entretenimento, o Sonhos Réveillon pro-

mete agitar mais uma vez a cidade. A festa vai ter a dupla Matheus & 
Kauan como uma das atrações, além de um open bar premium com 
whisky 12 anos, vodka importada, gin importado, cerveja premium, 
refrigerante, água e tônica. Jonas Esticado, Pedro & Erick, Felipe BZ e 
Pedro Bernardino completam a grade de atrações para o réveillon mais 
badalado da capital. Os passaportes estão disponíveis no site Outgo e 
na loja D Store, na Avenida Hermes da Fonseca.

1 ANO
Com evento assinado pela jornalista 

Simone Silva, a empresária Andreia Lay-
se recebeu a imprensa e convidados para 
celebrar o aniversário de um ano da loja 
“Live” voltada para o segmento fi tness, 
com localização no segundo piso do Mi-
dway Mall. Uma tarde agradável, rega-
da a bons papos com buff et e serviço as-
sinado por Kelly Lima. 

PERFUMES MASCULINOS 
MAIS VENDIDOS
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CHOCOLATE
Como se diz chocolate em coreano? Eu não sei, mas depois de ontem os jo-

gadores do Brasil devem ter aprendido. A seleção brasileira não tomou conhe-
cimento do adversário e só no primeiro tempo fez quatro gols com Vinícius Jr., 
Neymar, Richarlison e Paquetá. Na segunda etapa o ritmo diminuiu e os corea-
nos descontaram marcando um golaço com Seung-Ho. O Brasil começou a fase 
de mata-mata da melhor maneira possível, fazendo o seu melhor jogo na com-
petição até então. Abrir o placar cedo foi fundamental, mas o Brasil soube ex-
plorar os espaços que a seleção coreana deixou com velocidade e manteve o rit-
mo elevado no primeiro tempo. Um ponto que vale mais atenção para o próxi-
mo confronto foi a facilidade que os coreanos encontraram em alguns momen-
tos para fi nalizar, principalmente de fora da área.

CROÁCIA 
A Croácia será a adversária do Brasil nas 

quartas. A atual vice-campeã mundial elimi-
nou o Japão nos pênaltis com grande atua-
ção do goleiro Livaković que defendeu três 
cobranças. Brasil e Croácia se enfrentarão 
pela terceira vez em Copas do Mundo. As 
anteriores foram em 2014, vitória do Brasil 
por 3 a 1, e em 2006, triunfo brasileiro por 1 a 
0. Será a primeira vez que se encontram num 
mata-mata. 

FALTAM DOIS 
Logo mais, às 12h, Marrocos e Espanha 

decidem a penúltima vaga para as quartas 
de fi nal. De um lado a seleção espanhola que 
encantou na primeira rodada, mas terminou 
a fase de grupos perdendo para o Japão. Já 
Marrocos foi a surpresa da primeira fase ter-
minando na liderança do Grupo que tinha 
Bélgica e Croácia. Às 16h será a vez de Portu-
gal e Suíça. Os portugueses se classifi caram 
com certa tranquilidade mesmo perdendo 
para a Coréia do Sul, enquanto a Suíça pre-
cisou suar muito e protagonizou um jogaço 
contra a Sérvia para garantir a sua vaga. 

ABC
Ainda montando o seu elenco para a temporada de 2023, o ABC anunciou três re-

forços para a sua defesa. Os zagueiros Walber e Jhonnathan, e o goleiro Matheus Refun-
dini. Walber tem 25 anos, estava no Novorizontino, mas pertence ao Athletico Parana-
ense e chega por empréstimo. Também por empréstimo chega Jhonnathan que tem 21 
anos, o atleta pertence ao Santos e estava cedido ao Brasil de Pelotas. O terceiro reforço 
é o goleiro Matheus Refundini, de 23 anos, que estava no Sertãozinho. A equipe alvine-
gra ainda anunciou a renovação do goleiro Matheus Nogueira, que terminou o ano co-
mo titular.

 RENNÊ CARVALHO/ABCCBF

Que venha a Croácia!
Brasil dá show de bola e avança às quartas de fi nal da Copa do Mundo com goleada sobre a Coreia do Sul por 4 a 1

A Seleção Brasileira não teve 
maiores problemas para o duelo 
das oitavas de fi nal da Copa do 
Mundo do Catar, passando fácil 
pela Coreia do Sul. Nesta segun-
da-feira (5), no estádio 974, o Bra-
sil goleou a seleção coreana pelo 
placar de 4 a 1, gols de Vinícius Jú-
nior, Neymar, Richarlison e Lucas 
Paquetá. Agora, o próximo desa-
fi o será contra a Croácia, pelas 
quartas de fi nal, na próxima sex-
ta-feira (9), às 12h (de Brasília).

O Brasil começou o primeiro 
tempo de forma arrasadora. Aos 
seis minutos, em jogada de Ra-
phinha, em jogada de Neymar, 
Vinícius Júnior entrou livre pa-
ra abrir o placar. Quatro minu-
tos depois, Richarlison sofreu 
pênalti e Neymar, com direito 
a paradinha, cobrou fazendo 2 
a 0. Com domínio total da parti-
da, não demorou para sair o ter-
ceiro gol brasileiro.

Depois de um belo domínio 
de bola com a cabeça e duas em-
baixadinhas, Richarlison triangu-
lou com Neymar e Thiago Silva, 
para invadir a área e fazer o ter-
ceiro gol. Sem correr riscos e com 
maior posse de bola, a seleção se-
guiu administrando o jogo, até 
que aos 35 minutos, Neymar e Vi-
nícius Júnior puxaram o contra-a-
taque e a bola sobrou para Lucas 
Paquetá marcar e encerrar a etapa 
inicial com o placar de 4 a 0.

Com ampla vantagem, o 
Brasil administrou o placar no 
segundo tempo. Mas aos 30 mi-
nutos, o time relaxou na marca-
ção e cedeu espaço para o ata-
que coreano marcar o único gol, 
num chute de fora da área com 
Paik. O gol sofrido não assustou 
o técnico Tite que realizou vá-
rias mudanças na equipe, inclu-
sive com o goleiro Weverton en-
trando no lugar de Alisson. Ataque brasileiro fez a sua melhor apresentação na Copa do Catar com gols de Vinícius Júnior, Neymar, Richarlison e Lucas Paquetá

Com o gol marcado de pê-
nalti, Neymar se transformou no 
terceiro jogador do Brasil a mar-
car em três edições diferentes 
da Copa do Mundo (2014-2018-
2022), depois de Pelé (1958-1962-
1966-1970) e Ronaldo (1998 -2002-
2006). Em entrevista, o atacante 
dedicou o gol ao Rei Pelé que es-
tá hospitalizado, tratando de um 
câncer. “Fico muito feliz de igua-
lar a marca de dois grandes joga-
dores brasileiros e quero dedicar 
esse gol ao nosso rei Pelé, nosso 
ídolo maior e desejar a ele mui-
ta saúde e uma boa recuperação, 
pois estamos todos torcendo por 
ele”, disse Neymar. No fi nal do 
jogo, os atletas homenagearam o 
rei com uma faixa de apoio.

Croácia e Japão fi zeram um 
duelo emocionante pelas oitavas 
de fi nal, ontem, no no estádio Al 
Jano, em Al-Wakrah. A seleção 
japonesa até que tentou, empa-
tou em 1 a 1 no tempo normal e 
na prorrogação, mas não conse-
guiu superar os croatas na deci-
são nos pênaltis, perdendo pelo 
placar de 3 a 1. Destaque para o 
goleiro Livakovic que defendeu 
três cobranças, colocando o time 
nas quartas de fi nal.

Assim como na Copa de 
2018, na Rússia, a atual vice-cam-
peã mundial viveu a emoção de 
disputas de pênaltis nas oitavas 
de fi nal. E a história se repetiu no 
primeiro  mata-mata no Qatar. 
Em 2018, o goleiro Subasic tam-

Neymar iguala marca de 
Pelé e Ronaldo Fenômeno

Livakovic pega três pênaltis 
e classifica seleção croata

Atacante Neymar marcou seu sétimo gol em Copas pela seleção

Goleiro da Croácia não deu chances aos batedores japoneses

DAN MULLAN/GETTY IMAGESCBF
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OITAVAS DE FINAL

Japão  1x1  Croácia (1x3)

Brasil  4x1  Coreia do Sul

JOGOS DE HOJE

Espanha  x  Marrocos - 12h

Portugal  x  Suíça - 16h

QUARTAS DE FINAL
Brasil                        x         Croácia - 09/12

Argentina  x  Holanda - 09/12

França  x  Inglaterra - 10/12

bém pegou três pênaltis, a Croá-
cia venceu a Dinamarca por 3 a 

1 e se classifi cou para as quartas 
de fi nal.


